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<Gente quer comer, gente quer ser feliz

Quer durar, quer crescer, gente quer luzir.=



–



–
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milhares……....…79
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França………………………………………...
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Espanha……………… …....9
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Itália…………….
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Alemanha……

–

–

Bélgica …………

2022………… ….......1

Gráfico 18: Taxa de subutilização da força de trabalho (%) ………………………...….......109



– 2022………………………………………………………………….

–



–

–

–





–

–

– –

–

–



–









(2017, p. 78), ocorre porque é <



–



a atenção para o desenvolvimento das categorias <trabalho excedente= e <trabalho excessivo= 



–

<a riqueza das sociedades onde reina o 

produção capitalista aparece como uma <enorme coleção de mercadorias=, e a mercadoria 

individual, por sua vez, aparece como sua forma elementar= (Marx, 2017, p.113)

–
–

exclusivamente a expressão 8superexploração9, e não se reporta diretamente às categorias trabalho excedente e 



–

–

. O <

= (2017, p.117).  No decorrer da explanação Marx aponta 

com mais precisão o que significa 8condições normais9 



as forças produtivas são determinadas <

= (2017, p. 118). O 

no capítulo IV, na seção II homônima <A transformação do dinheiro em capital=, que se inicia 

D9, é necessário que se encontre no âmbito da circulação de mercadorias aquela cujo valor 

r valor: <

= (Marx, 2017, p. 242).

D9 o dinheiro se converte em capital. 



orno, <

=

existência do próprio valor, ou seja, < 

ida como <

=

trabalhador seja <livre=, ou seja, tenha autonomi

<de sua 

= (Marx, 2017, p. 244).      

O fato de os valores das mercadorias <serem equivalentes não priva o processo de seu sentido, c

normal= (Marx, 2017, p.227).  



abstrata. Por outro lado, o valor (de troca) da força de trabalho está relacionado ao <

– –

= (Marx, 2017, p. 245). E



se que a <quantidade dos meios de 

= (Marx, 2017, P. 246). Ou seja, o valor da força de trabalho deve ser 



capitalista produzir apenas valor de uso, < = 

Na sua obra <Ontologia do Ser Social= Lukács aprofunda o caráter teleológico do trabalho humano. O trabalho 





<A mercadoria que te vendi distingue

da 8parcimônia9 e da abstinência. Pois bem! Desejo, como um administrador racional e parcim

outro vendedor, exijo o valor de minha mercadoria= (Marx, 2017, p. 308).



<Tempo para a formação humana, para o desenvolvimento intelectual, para o cump
–

de carvão, e a maquinaria, de graxa ou óleo= (Marx, 2017, p. 337).



capitalista individual. A necessidade de espoliação da classe trabalhadora pelo capital <

= (Marx, 2017, p. 342).  Um dos elementos propulsores da esp



–

–

– –



–

Essa situação tem factibilidade na manufatura, <



= 

–

–

e, consequentemente, diminui os salários. Nesse aspecto <

= (Marx, 20



re eles. Assim, <

= (Marx, 2017, p.701).

Em exemplo citado, Marx (2017) aponta que <se um dado capital, por exemplo, calculando

sso da acumulação= (Marx, 2017, p. 699).



centralização dos capitais <

= (Marx, 2017, p. 703). Desta 

uma população supérflua, mas funcional ao desenvolvimento do capital. Isto porque <

= (Marx, 2017, 

“



–

–

mais dificultosa da população trabalhadora suplementar mediante os canais habituais= (Marx, 2017, 705).
<Os movimentos gerais do salário são regulados exclus

do tamanho relativo da superpopulação, pelo grau em que ela é ora absorvida, ora liberada.= (Marx, 2017, p.712)



conforme o capital se desenvolve <

= (Marx, 









–

–



–

–



–

condições normais, período denominado de <anos dourados=, compreendido entre 1945

Em sua obra <A Grande Transformação: as origens de nosso tempo=, de 1944, Polanyi 



<Cada uma dessas categorias se 

gerais= (Jessop, 2013, p. 267).



Hobsbawm (1995) denomina esse período de 8a era das catástrofes9, devido à 



–

–









iniciativa privada, Keynes (1983, p.256) sugere que <

.= 





–

– –

–

direitos sociais <

s= (Marshall, 1967, p. 63). Segundo Marshall, no passado

corretivos das forças de mercado em uma <economia mista=, que deveria 



–

–



–

–

–

–







–

–



–

–



– –
res, desde os menores <microcosmos= constitutivos até o 

<macrocosmo que abarca as mais abrangentes estruturas e relações produtivas. E, 
–

–



<Como a 

o estabelecido de controle sociometabólico= (2011, p. 2017).



segundo a qual <

=. A crise estrutural do cap



capital para fugir dos <altos custos= da força de trabalho nos países centrais. 







endividamento. Assim, < – –

= (Streeck, 2018, p.86).  





–

–



= (Alves, 2006). Pois, sob essa forma de 



= (Dardot e Laval, 



– 8os trinta anos gloriosos9 

–







–

–

–











–

–

–



– –



s elaborados pela OCDE: <
Challenge and Ways Forward into the 21st Century= (1994) e  <Economic Crisis and Beyond: Social Policies for 
the Recovery= (2011), e pelo White Paper. Brussels: Commission of the European Un



























<Me Corporation=, como estímulo aos trabalhadores ao empreendedorismo e criação do 



















– –





–

–







o indicador apontou aproximadamente ⅕ da força de trabalho em situação de subutilização, 





–

–





–



–



– –

–







–

–







– –





A subjetividade às avessas: toyotismo e <captura= da subjetividade do 

L9intérim: Évolutions et 

<Da lógica com um grande 8L9 à lógica de O capital=.



<Pensando com (ou contra) Marx? Sobre o método dialético de O Capital=.

<Sobre a crítica (dialética) de O Capital=.



https://www.ufrgs.br/fce/wp-content/uploads/2017/02/TD05_2003_dathein.pdf


Internacional=

Reino Unido e o avanço do <moinho satânico=

ché du Travail: Que disent les <exemples= étrangers? 

https://econpapers.repec.org/bookchap/wfowstudy/56809.htm
https://www.cairn.info/revue-chronique-internationale-de-l-ires-2016-3-page-3.htm
https://www.cairn.info/revue-chronique-internationale-de-l-ires-2016-3-page-3.htm


ento di Scienze per l9Economia e l'Impresa, 2010. 

–



Política Social, Estado e <Sociedade=.

Sobre a <Crise= do Estado de Bem
–

–

https://doi.org/10.1177/0950017011419708


représentatives du personnel. Les travailleurs, acteurs du changement dans l9entreprise? 



–

–

https://dialnet.unirioja.es/servlet/libro?codigo=508608
https://dialnet.unirioja.es/servlet/libro?codigo=508608
https://dialnet.unirioja.es/servlet/libro?codigo=508608




interrompida do <lar do povo= e o mercado de trabalho nos 



–



de <modernização= da reforma trabalhista. Modificação das regras 

Prud9hommes (benefícios decisórios) na França, redução das 

–



–



–





–

–



–
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